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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
André de Sousa Martins, RG: 29 112 064-7 SSP/SP, residente na Rua Malaga 125, Santo André/SP, solicita Avaliação de Competência como Técnico de Instrumentação, considerando-se os seus estudos e a sua experiência profissional.
O interessado, conforme informação da escola, concluiu na Escola SENAI “Antonio Souza Noschese”, a Fase Escolar do Curso Técnico em Instrumentação – Controle de Processos, no período de 2002 a 2003, com carga horária de 1.200 horas. O mesmo não concluiu o estágio supervisionado que seria de 400 horas, para ter direito ao Diploma de Técnico. Este curso continua sendo oferecido nesta Escola, porém, a partir de 02-01-2007, mudou a denominação para “Técnico em Instrumentação”, com carga horária de 1.500 horas de fase Escolar + 400 horas de estágio, totalizando 1.900 horas (fls. 12 e 13). 
Constam dos autos, as cópias de: RG (fls. 06); comprovante de endereço (fls.05); Certificado e Histórico Escolar do Ensino de 2º grau, concluído em 1997, na EEPSG Papa João Paulo I, Santo André/SP (fls.03 frente e verso); Histórico Escolar da Habilitação Profissional de Técnico em Instrumentação - Controle de Processos, expedido pela Escola SENAI “Antonio Souza Noschese” de Santos /SP (fls. 04); Carteira de Trabalho comprovando experiência profissional como Office Boy, Ajudante, Instrumentista; Técnico Instrumentista; Meio Oficial Mecânico; Técnico Instrumentista Jr.; e Técnico de Instrumentação III (fls. 07 a 09). 

1.2 APRECIAÇÃO

Este Conselho, em casos análogos, manifestou-se pelo Parecer CEE nº 506/09, de 17-12-09, que trata da expedição de Diploma de Técnico para o aluno que não concluiu o respectivo estágio à época em que frequentou o Curso.

O referido Parecer fundamenta-se na Deliberação CEE nº 18/86 e Indicação CEE nº 08/86, que dispõe sobre Regularização de Vida Escolar, onde o item 3 da Indicação CEE trata da recuperação implícita:

                                (...) ”3.1.3 Um terceiro sentido de recuperação implícita encontra-se na situação em que o exercício comprovado na área da habilitação profissional, os estudos posteriores no mesmo nível ou em níveis mais elevados, bem como o aprofundamento da formação cultural do ex-aluno, acabam suprindo as carências de seu currículo escolar, mesmo quando se tratar de componente (s) dos mínimos profissionalizantes de 2º grau. O amadurecimento geral, em tais circunstâncias, torna desnecessária e sem sentido pedagógico qualquer atividade escolar formal para saneamento de eventuais deficiências de sua vida de estudos”.
Nesse sentido, o exercício profissional comprovado na área do curso por mais de 07 anos, utilizando-se dos conhecimentos adquiridos no Curso de Ensino Médio com Habilitação Profissional de Técnico em Instrumentação – Controle de Processos, poderá ser considerado equivalente ao estágio supervisionado, não cumprido por André de Sousa Martins na época. 

No entanto, cabe ao SENAI, através de seu órgão próprio de Supervisão, analisar a vida escolar e profissional do interessado e decidir sobre a expedição do respectivo diploma à luz da legislação vigente.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer, encaminhe-se ao Órgão de Supervisão do SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, para analisar se a experiência profissional de André de Sousa Martins corresponde ao estágio supervisionado obrigatório nos termos das legislações vigentes.
Encaminhe-se cópia deste Parecer à Supervisão do SENAI e ao Interessado.
São Paulo, 30 de maio de 2011.

a) Consª Neide Cruz

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 01 de junho de 2011.

  a)Consª. Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli
         Vice-Presidente no exercício da Presidência da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de junho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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